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O léxico de uma língua tem relação indissociável com a cultura e 

na representação de uma comunidade linguística, refletindo valores e 

saberes. No romance “A vida e as mortes de Severino Olho de Den-

dê”, de Ian Fraser, publicado em 2022, o Nordeste, a ancestralidade e 

a religiosidade são retratadas a partir de uma abordagem futurística e 

de ficção científica. Nessa direção, o objetivo desta comunicação é 

analisar o campo lexical dos orixás presentes na obra pelo viés da 

Lexemática (Coseriu, 1977), que tem como foco principal a signifi-

cação lexical a partir do contexto de uso. Além disso, a Teoria dos 

Campos Lexicais será a base metodológica, pois partiremos do prin-

cípio de que os lexemas se organizam semanticamente em redes es-

truturadas por contraste, afinidade e oposição, formando campos 

semânticos, que refletem uma lógica interna da língua e da cultura. 

Em suma, o objeto da pesquisa é construído teórica e metodologica-

mente a partir da intersecção entre estudos lexicais e literários, com 

enfoque no papel da linguagem como forma de identidade e expres-

são estética. 
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